Ev. Mateus 5:1,2 e 7:24-27.

Tema: Introdução ao estudo do “Sermão do Monte”.

Introdução:

1. O que é este sermão?
“O sermão do monte é provavelmente a parte mais conhecida dos ensinos de Jesus, embora se possa argumentar que seja a menos compreendida e, certamente, a menos obedecida.”

  







( JOHN  R. W. STOTT)
· O manual de conduta dos cidadãos do reino de Deus.

· Registra a superioridade da Lei de Deus, ao paganismo dos dias de Jesus, que não se diferencia muito dos nossos (Exemp. 6:7,8), bem como à religiosidade mecanicista e fria dos Escribas e Fariseus, que pôr causa das suas tradições humanas não conseguiam enxergar as verdades espirituais que lhes fora revelada no Antigo Testamento e agora eram relembradas por Jesus. _“Assim, os discípulos de Jesus são diferentes: tanto da igreja nominal como do mundo secular, tanto dos religiosos como dos sem religião.” (Stott)
· “Não vos assemelheis pois a eles...” é uma expressão chave nestes três capítulos, Jesus enfatiza o caráter singular dos seus discípulos.

2. Quando Jesus falou estas palavras?

· 4:23 fala do seu ministério na Galiléia.

· 4:24 fala da sua fama e da sua assistência social.

· 4:25 fala das multidões que o seguiam.

· Este sermão encontra-se no evangelho de Mateus, logo no começo do ministério público de Jesus. Imediatamente após o seu batismo e tentação. O Senhor Jesus começou anunciar as boas novas de que o reino de Deus, há muito prometido no A.T., estava agora às portas. Ele mesmo viera para inaugurá-lo. Com Ele nascia um novo tempo da presença de Deus na História. - “Arrependei-vos porque está próximo o reino dos céus” - é a mensagem que João Batista vem pregando e se torna também a mensagem do próprio Senhor Jesus (3:2 e 4:17)
· As palavras de Jesus neste sermão surgem neste contexto de chamada ao arrependimento e à retidão, que fazem parte do Reino de Deus. São palavras para aqueles que já foram impactados e transformados pelo Rei deste Reino que já transformou as suas vidas regenerando-os.

“Vendo Jesus as multidões, subiu ao monte, e como se assentasse, aproximaram-se os seus discípulos, e ele passou a ensina-los, dizendo...” (5.1,2)
· O propósito de Jesus ao subir num monte era afastar-se um pouco das multidões a fim de orar e ensinar verdades mais profundas aos seus discípulos. Mateus, cujo estilo literário é o dos blocos, agrupou aqui os ensinos que Jesus possivelmente tenha proferido durante os seus vários retiros com este objetivo.

· Alguns comentaristas, como Agostinho, vêem aqui um paralelo com o monte Sinai quando Deus revelou a sua lei no A.T. o que pode ser possível embora pareça improvável (!?).
3. Qual é a relevância deste sermão?

· Será que no Sec.XXI, pessoas modernas ou pós-modernas como nós, cercadas pelas mais distintas concepções e filosofias, influenciados por diversos movimentos nacionais e internacionais, cheios de ocupações, compromissos e responsabilidades estaríamos dispostos a perceber a importância fundamental destas palavras do Senhor Jesus Cristo?

· A sua relevância, creio eu, começa pela tremenda coerência de vida daquele que o proferiu. Jesus, o mestre que ensinava o que vivia e vivia o que ensinava, pois estas palavras antes de serem exortações aos seus discípulos são uma revelação de si mesmo, do seu caráter, coração, pensamentos, motivações, convicções, espiritualidade... Vemo-lo vivê-las na arena da vida pública, relacionando-se com o próximo, exercendo misericórdia, patrocinando a paz, sendo perseguido, agindo como sal, deixando a sua luz brilhar, amando os seus inimigos e dedicando-se acima de tudo à expansão do Reino de Deus e da sua justiça.

· Os discípulos de Jesus sempre estarão muito interessados em cada palavra deste texto, pois anseiam por entendê-las e vivê-las. Pois ser cristão é ser como Cristo. Nenhum comentário pode ser tão ruim acerca de nós cristãos como aquele que por vezes ouvimos - Mas você não é diferente das outras pessoas.
4.O sermão do Monte é prático?


Um passo é nos convencermos da sua relevância, outro é realmente crermos que ele funciona em nosso dia a dia. Seus padrões são atingíveis? Ou devemos nos dar por satisfeitos, admirando-os melancolicamente à distância?
Três respostas possíveis.
1) É impossível.

· Na melhor das hipóteses, ele representa o idealismo impraticável de um visionário. Um sonho de vida que jamais se realizará, pois, imagine só, viver neste mundo competitivo e egoísta, sendo manso...

· Conviver com todo o Marketing e exploração da sexualidade, tão preponderantes hoje, sendo puros de coração...
· Conhecendo o ritmo da vida atual e as suas implicações, sem ficarmos ansiosos. 
· Imagine só! Amarmos os nossos inimigos e orarmos pelos que nos perseguem. Quem é que pode voltar a outra face depois de ser ferido? 
· Ora! Tudo isso é pura ilusão!

2) É muito fácil.

· O que Jesus ensina aqui, é o mesmo que os outros personagens da história como, Confúcio, Buda, Alan Kardec, Chico Xavier... dizem. Um ideal de fraternidade humana, uma utopia, que pode ser vista entre os homens, em especial, aqui e ali, como pôr exemplo na vida de madre Teresa (Índia) ou irmã Dulce (Brasil)

3) É possível, contudo não é fácil !

· Os padrões deste sermão não podem ser imediatamente atingidos por todo o mundo, nem totalmente alcançados por qualquer um, pois para pensar assim é preciso ignorar a realidade do pecado na vida humana. Contudo colocá-los além do alcance de qualquer um, é ignorar o propósito das palavras de Cristo.

· Sim, este sermão é prático. Mas só para aqueles que já experimentaram o Novo Nascimento em Jesus Cristo. Condição sem a qual não se pode entrar no Reino de Deus. Pois a justiça que se fala aqui, é interior antes que exterior, e embora se manifeste no momento apropriado em atitudes e palavras ela é essencialmente uma atitude do coração. O que realmente importa é saber como está o seu coração. Já é um novo ou ainda é o velho?

· Só assim podemos ler estas palavras de Jesus sem um tolo otimismo ou com desprezo. Quando fazemos destas palavras o nosso padrão de fé e prática manifestamos que somos verdadeiros filhos de Deus, já estamos no seu Reino, e a livre e suficiente graça de Deus já opera em nós.

Conclusão:

Duas atitudes decisivas: Mt. 7:24 - 29
1.  Ouvir e não atender - Casa na areia.

2.  Ouvir e praticar - Casa sobre a rocha.

___________________________
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